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HAJA FÔLEGO ! 

 
Depois do bloco da crise, da escola da esperança e da 

ressaca das cinzas, tudo isso com direito a mestres, passistas e 
outros destaques, ressurge um novo ano de fato. Durante este 
período foi preciso muito fôlego, criatividade, harmonia, enredo, garra 
e ....trabalho.  

Agora é hora de renovar energias, purificar projetos e planos,  
inovar para mudar, fazer diferente e acreditar que o pior já passou. É 
preciso trabalhar por um futuro melhor para o país e, 
conseqüentemente, para toda a sociedade.  

Então vamos dar continuidade, com alegria e determinação, 
aos sonhos e realizações pessoais e profissionais. A Egelte não se 
furtará a seguir seu caminho de vitórias e conquistas, ainda que 
alguns jurados não nos concedam nota 10.  

Afinal, para ser campeã do carnaval, uma escola de samba 
nem sempre obtém nota 10 em todos os quesitos julgados. Mas isto 
não tira o mérito de sua conquista. 

Vamos vibrar com cada vitória, aprender com os erros e 
insucessos,  seguindo o nosso destino de superar obstáculos e 
vencer desafios. 

O desfile de 2009 pra valer começa agora. Vamos trabalhar 
com afinco para sermos novamente campeões neste ano! 

 

 Nesta edição do E-News, confira entre outras matérias 
interessantes: 

Frente a Frente com Marianela de Monge (Logística e 
Apoio); 

Ponto de Vista 1, ainda falando em crise; 
Ponto de Vista 2, a importância do clima organizacional; 
Direto da Obra, com Engº Soel Leon; 
Observatório da Imprensa, crise, mas que crise? 
Mudanças na estrutura organizacional; 

Boa leitura! 

Nesta Edição: 
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Frente a Frente 

  

Vamos saber mais sobre: Marianela Milagros Dominguez Castro de Monje, 
Casada, tem uma filha, com o lindo nome de Geiza Thaiz Dominguez Monje com 
10 anos de idade. Está a 06 meses na empresa, inicialmente foi contratada como 
Auxiliar de Compras e atualmente está apoiando a Área do Almoxarifado.  

01) Fale um pouco do seu dia-a-dia na empresa. 
A administração de compras é uma tarefa essencial para a organização, a 
competitividade e a lucratividade da empresa. Dentro de minhas atribuições diárias  
estão as seguintes atividades:  
Realizo o cadastramento de fornecedores; Implanto requisição de compras solicitada pelas obras; 
Realizo cotações com fornecedores, buscando novas tendências que permitam aprimorar o processo de 
compras;  Realizo pesquisa de fornecedores via internet; Executo compras de materiais, de acordo com 
a necessidade das áreas, principalmente os materiais que diz respeito às obras; Acompanhamento das 
compras efetuadas junto aos fornecedores e a transportadora.  Trabalho em parceira com meus colegas 
a fim de propiciar e identificar mudanças que permitam uma efetividade no processo de compras;  
E outras atividades afins que a área necessite.  
 

02) O que você faz no seu tempo livre? 
O principal da minha vida é a minha família. Procuro passar o máximo com ela, principalmente nos 
finais de semana. Gosto de passear ir ao teatro, cinema, parques, praças e shows. Sempre que posso 
reúno com meus amigos. Gosto de ler um bom livro. Dedico uma parte do meu tempo ao artesanato , 
para mim, esse tipo de atividade é uma terapia. Descobri no biscuit e na pintura em tela uma boa 
maneira de se divertir e relaxar. Uma boa partida de vôlei sempre é bem vinda, pena que ainda não 
consegui um grupo que queira jogar.  
 

03) Qual seus pontos fortes e fracos? 
Pontos fortes: Me considero determinada, otimista e responsável, concentrada naquilo que faço.  
Pontos Fracos: Pessoa ansiosa e tímida, falo alto.   
 

04) Quais são seus objetivos a médio e longo prazo? 
A médio prazo é conquistar meu espaço como profissional e demonstrar que sou capaz para os grandes 
desafios que a profissão nos coloca.  
A longo prazo: Eu não sou muito de projetar algo muito distante. Tenho uma filosofia de vida que é viver 
o momento. Mas poderia pensar que o grande desafio hoje, de qualquer profissional, é ter uma visão 
ampla dos acontecimentos e poder resolvê-los com trabalho, esforço e dedicação.  
 

05) O que você mudaria caso você estivesse na Diretoria da empresa? 
Poderíamos começar a refletir que o mundo muda constantemente e as organizações para se manter 
no mercado devem ser dinâmicas. 
Então, a empresa, ao olhar para o mercado e perceber que está ocorrendo algo de bom ou ruim, terá 
que mudar sempre a sua mentalidade e suas estratégias e, assim continuar no mercado. 
O que mais tenho acompanhado nos jornais, revistas e outros meios de comunicação é a CRISE 
ECONÔMICA MUNDIAL!!!, Essa crise que está afetando todo o mundo, inclusive o Brasil tem causado 
um temor enorme nas pessoas. As empresas estão reduzindo seus investimentos, fechando suas 
portas, demitindo varias pessoas ou fazendo acordos coletivos para não demitir.  

Marianela de Monje 
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A nossa empresa, Egelte, e muitas outras estão passando por uma crise de tamanha envergadura. Por 
que não mudar nossa estratégia de mercado? E trabalhar com alternativas? Abrindo nosso leque de 
oportunidades no ramo da construção civil. 
Na atual conjuntura não basta somente trabalhar com grandes contratos, poderíamos pensar em 
trabalhar com contratos menores. Por exemplo: concorrer a licitações de pequenos portes do governo 
federal, estaduais e municipais; construções de casas populares (convênio com a Caixa Econômica 
Federal), etc. Particulares: Parceria com outras empresas para edificações, shopping, supermercados, 
etc. Entrar no setor de serviços:  Assessoria e Consultoria de Obras e Projetos, etc. 
As mudanças são difíceis de serem implantadas, porém a visão de um empreendedor é transformar a 
CRISE em OPORTUNIDADE. 
Acredito que neste momento o dialogo com um consultor (estrategista) poderia contribuir com a Egelte a 
pensar junto em alternativas de mercado. A Diretoria teria tempo suficiente para pensar e tomar 
decisões o que poderia sustentar a empresa no mercado e garantindo a sua sobrevivência e ajudando a 
manter seu capital humano tranqüilo. 
 

06) O que te motiva a fazer um bom trabalho?  
O desejo de apreender e crescer como pessoa e profissional. Hoje me foi dado um novo desafio que é 
trabalhar no almoxarifado pretendo buscar soluções que ajudem esse setor a melhorar o seu 
desempenho. 
 

07) O que você considera importante num colaborador? 
Acredito que seja o SABER!!! porque o ganhar mais é conseqüência de seu trabalho. 
Se a empresa reconhece o capital humano como principal agente de desenvolvimento da empresa, 
deve investir na sua formação, oferecendo condições de crescimento e desenvolvimento independente 
do nível hierárquico. 
Nesse sentido, considero importante o colaborador vestir a camisa da empresa com dedicação, 
trabalho, honestidade, parceria, ética de tal forma que interaja com a organização. 
Com isso não quero dizer que a empresa, se não cumprir com esse requisito o colaborador não 
desempenhará bem suas atividades. 
O que quero dizer, é que o colaborador se sentirá mais valorizado e feliz de ser reconhecido como parte 
integrante da organização.  
 

08) Qual sua expectativa com relação ao seu futuro profissional? 
Estudar, estudar e estudar!!!!! 
 

09) Se pudesse voltar no tempo, o que faria de diferente na sua carreira? 
Na minha carreira eu trabalharia como voluntária em qualquer ONG, ou entidade que necessite de 
ajuda.  
 

10) Fale-me de algum objetivo que você não conseguiu realizar e por que. 
Eu queria muito fazer Pós Graduação em Administração de Compras na IETEC, porém por motivos 
familiares, financeiros, a distância e o prazo que teria que permanecer no local, não conseguiria fazê-lo. 
Porém não perco a esperança de realizar.  
 

Eliza Pael 

Gerente de Marketing. 



Egelte Engenharia  Página 4 

Observatório da Imprensa 

  

Seis passos para escapar da demissão em tempos de crise 

Atitudes simples podem impedir que você perca o emprego, mesmo quando a situação já parece perdida                         
                                    Por Márcio Juliboni  

 Se você percebeu que seu emprego corre perigo, a coisa mais importante no primeiro momento é não perder a 
calma - as companhias detestam funcionários descontrolados. Depois, lembre-se que, por mais difícil que seja a 
situação, algumas atitudes podem livrá-lo do corte. Os especialistas são unânimes em dizer que o primeiro passo 
para escapar do facão é fazer uma auto análise honesta. Depois, adotar uma postura pró-ativa e colaborativa. 
Veja como fazer isso em seis passos: 

Avalie-se: pergunte-se se você está alinhando aos objetivos da empresa, se concorda com a missão dela e 
compreende realmente sua cultura e o que seus líderes esperam de você. Se a empresa contar com um sistema 
formal de avaliação de desempenho, procure ter uma conversa franca com seus superiores. Se não, uma 
avaliação informal já será de grande ajuda. "Um equívoco de auto avaliação é o primeiro sinal de que você não 
está alinhado com a empresa", afirma Adriano Araújo, vice-presidente do Grupo Foco.  

Mostre disposição para mudar: deixe claro que você está disposto a assumir novos desafios e a adquirir 
competências que ainda não possui, mesmo que elas pertençam a áreas paralelas à sua atividade principal. Em 
um mundo que muda cada vez mais rápido, deixar de evoluir é um caminho certo para o escanteio.  

Apresente resultados de curto prazo: não basta se comprometer com a mudança; é preciso também sinalizar 
que você está trabalhando por isso. Escolha metas rápidas e simples de serem cumpridas - pode ser até mesmo 
aquele diploma de fluência em inglês que você vem adiando há anos. Respostas rápidas lhe darão tempo para um 
realinhamento mais profundo com os novos tempos da empresa.  

Reconquiste a confiança de seus liderados: um líder desprestigiado é um líder morto. Resgatar a empolgação 
da equipe é fundamental para a sobrevivência de qualquer gestor. Dê abertura para que se manifestem, converse 
com clareza, acate as propostas pertinentes, festeje e reparta os resultados, mostre que vencer os desafios será 
positivo para todos - e não apenas para o seu bônus de fim de ano. "Não adianta apresentar resultados apenas 
com números; é preciso passar tranqüilidade e resgatar o apoio da equipe", diz Fernanda Medeiros de Campos, 
sócia-diretora da gestora de recursos humanos Mariaca. 

Traga novas idéias: isso é fundamental para as empresas de hoje. Foi-se o tempo em que as pessoas 
precisavam se preocupar apenas com suas tarefas. Cada vez mais, as companhias buscam quem possui visão 
empresarial, e se compromete com o negócio como se fosse seu próprio dono. "As empresas querem pessoas 
que vão buscar novas oportunidades, que pedem trabalho e não ficam se escondendo", diz Olga Colpo, sócia da 
Pricewaterhouse Coopers para a área de organização e gestão da mudança.  

Seja pró-ativo: quem compreende o que a empresa necessita não fica de braços cruzados. Tome a iniciativa. 
Faça antes que alguém lhe peça. Em tempos de crise, os líderes fogem de quem lhes traz problemas e valorizam 
quem lhes aparece com soluções. "Reagir nunca é a postura mais adequada. As pessoas só reagem quando as 
coisas vão mal; é preciso sair na frente", afirma Jacqueline Resch, sócia-diretora da Resch Recursos Humanos.  

Não há nada de mágico no receituário dos gestores de recursos humanos para escapar de cortes e ser percebido 
como parte da equipe que vai resolver o problema - e não aquele que está contribuindo para agravá-lo, seja por 
inoperância, falta de qualificações ou resistência à mudança. Mas a rapidez com que a crise está atingindo as 
empresas impõe um novo ritmo àqueles que desejam, realmente, jogar a favor de suas empresas e, por tabela, de 
suas próprias carreiras. Mesmo quem não se sente ameaçado neste instante pode ver a cadeira balançar em 
breve.  

O importante, segundo os especialistas, é evitar a sensação de que o jogo já está ganho. "Você é o responsável 
pela sua carreira. Não há mais espaço para a postura de que o emprego está garantido para sempre", resume 
Jacqueline Resch, sócia-diretora da Resch Recursos Humanos. Ainda mais, em tempos de crise financeira mundial. 

Fonte: Revista Exame de 26/01/2009. 
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USINA DE ÁLCOOL – MORRO VERMELHO-GO 
 
Nome completo: Soel Silva de Leon Jr. 
 

Data e o local de nascimento: Nasci em Porto Alegre, Rio Grande do Sul 
em 1964 (faz tempo). 
 

Estado civil: “Amancebado”. 
 

Quantos são na família: Somos 6, eu, a Patroa e 4 rebentos. 
 

Profissão: Engenheiro Civil Residente. 
 

Fale um pouco do seu dia-dia na obra: Minha tarefa principal, neste momento, é coordenar os serviços 
que devem ser feitos, conferir os serviços em execução e programar junto aos mestres de obra as 
equipes que serão necessárias para a execução das tarefas e a melhor maneira de atingir os objetivos. 
 

Quanto tempo na Egelte: A primeira vez que entrei na firma foi em 1986, mas sai e fui recontratado em 
2001. 
 

O melhor momento da sua vida profissional: Quando me formei. 
 

O melhor momento da sua vida pessoal: Quando encontrei minha esposa que me acompanha pelo 
“trecho”, não importando o local em que a obra tenha sido contratada. 
 

Qual foi a decisão mais difícil que tomou até hoje? Pedir demissão da Egelte em 1992 após o 
falecimento do meu irmão em Campo Grande. 
 

Defina Sucesso e fracasso: Sucesso é alcançar seus objetivos e fracasso é desistir da luta. 
 

Você colocaria os interesses da empresa na frente dos seus próprios? Por quê? Sim, colocaria os 
interesses da empresa na frente dos meus, pois para atingir meus objetivos eu dependo de que a 
empresa atinja os seus. 
 

Quais são seus planos para o futuro? Aprimorar-me profissionalmente e ver os filhos com o curso 
universitário concluído. 
 

Com que tipo de pessoa você tem dificuldade de trabalhar? Com pessoas arrogantes. 
 

Se você fosse Deus e só pudesse tomar uma decisão, qual seria? Acabaria com o egoísmo das 
pessoas. 
 

Sonho de consumo: Uma chácara na beira de um rio. 
 

O que você tem a dizer sobre a Egelte: É uma empresa boa para se trabalhar, que valoriza seus 
funcionários e lhes dá oportunidade para que evoluam. 
 

Uma mensagem ou frase: “Viva intensamente, mas sempre agindo de forma a nunca se arrepender do 
que fez ou do que fará”.          

Eliza Pael 

Gerente de Marketing. 

Direto da Obra 

Engº Soel Leon 
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OPINIÃO, Folha, A2 

EMÍLIO ODEBRECHT 

Valorizemos as soluções  
 
O ANO DE 2009 começou e quero crer que não será tão ruim como dizem. Dificuldades teremos, mas 
serão tantas e tão terríveis como anunciam as manchetes? O governo está tentando fazer a sua parte e 
deu um bom exemplo ao reduzir impostos sobre a produção industrial, no caso, o IPI dos automóveis. 
Liberou recursos para estimular as exportações; adicionou mais dinheiro ao crédito rural, e a Caixa 
Econômica Federal acaba de disponibilizar R$ 3 bilhões para financiamento habitacional. Mas o 
consumo continua caindo, as demissões prosseguem e muitas fábricas estão parando. 

  
Ocorre que, desde fins de setembro do ano passado, o brasileiro se vê bombardeado, de forma 
incessante, por más notícias sobre a economia. A imprensa tem fustigado os cidadãos com uma visão 
amarga do estado de coisas aqui e no exterior. Sei avaliar o tamanho do problema, mas não deixa de 
ser um caso clássico de profecia que se autocumpre: assustadas com rumores de quebradeira, 
desemprego e outros males, as pessoas param de investir e de comprar, preparando-se para o pior. 
Sem crescer e sem vender, as empresas -aí sim- correm o risco de falir. Como reagem? Demitem, para 
cortar custos, o que por sua vez deprime ainda mais o consumo. O círculo da recessão se instala.  

 
Por culpa do noticiário? É óbvio que não. Mas o mundo não vai acabar. A situação é grave? Sem 
dúvida. Mas estamos preparados para vencer mais este momento difícil. Por outro lado, se o país 
continua funcionando e as empresas produzindo -embora menos- é porque alguém está conseguindo 
transformar os problemas em oportunidades -reinventando seus negócios, investindo em reengenharia, 
racionalizando processos, reduzindo o desperdício, enfim, usando a criatividade para sobreviver, agora, 
e crescer em seguida.  

 
Isso significa que há entre nós empresários, educadores, governantes, trabalhadores com idéias 
inovadoras para compartilhar. Mas não os vemos.  

 
Não estaria a imprensa brasileira perdendo a chance de revelar não apenas os problemas, mas também 
as soluções que fazem diferença em momentos como este? Porque elas existem. É preciso valorizá-las. 
Não se está aqui pedindo à imprensa para que deixe de cumprir seu papel de informar. A saúde de 
nossa democracia depende da liberdade que meios de comunicação precisam ter para reportar os fatos, 
sob todos os aspectos. O que se espera é que também pelo relato dos bons exemplos motivem, 
estimulem, induzam quem acredita no Brasil a buscar os caminhos que levem ao futuro que desejamos. 

 

Enviado pelo Diretor Técnico 

Luiz Paim Casanova 

Ponto de Vista I 
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O Código de Ética integra o contrato individual de 
trabalho. A ação reguladora nele contida estende-
se a todos os colaboradores, sem distinção 
hierárquica, e supre os princípios gerais de direitos 
e deveres contidos na CLT. 
 

É DEVER DOS COLABORADORES: 
- emitir opiniões, expender conceitos e sugerir 
medidas somente depois de estar seguro das 
informações que tem e da confiabilidade dos 
dados que obteve; 

 

Código de Ética 

Retorno 
Com o encerramento das atividades na obra de 
Cubatão SP, está de volta ao Escritório Central a 
Engª Deolinda Alves, que atua na Egelte desde 
1995. 

A colaboradora está gozando merecidas férias até 
10 de março. 

 

Engª Deolinda Alves 

Gerência de Pessoas 
Tivemos, neste mês de fevereiro, mudanças na 
estrutura organizacional do Escritório Central. 

Foram extintas a Gerência de Pessoal e a 
Gerência de Recursos Humanos da empresa. 

Para gerir as atividades ligadas às Gerências 
extintas foi criada uma nova estrutura, 
denominada de  Gerência de Pessoas, tendo 
como Gerente  Maildes Marinho. 

O ex-Gerente de Pessoal, Lomi Ramos, passará a 
integrar a Assessoria do Diretor de Administração 
e Finanças. 

Essa reestruturação visa melhorar a qualidade na 
prestação de serviços ligados as atividades de 
Recursos Humanos. 

Gerência de Infra-
estrutura e Apoio 

As atividades da  Gerência de Infraestrutura e 
Apoio (Recepção, Biblioteca, Arquivo Central, 
Copa e Limpeza) antes gerenciadas pela Gerente 
de Recursos Humanos, Maildes Marinho, 
passaram a a ser, a partir de 12 de fevereiro, 
gerenciadas pela Eliza Pael, sem prejuízo das 
atividades que já desenvolve (Secretaria da 
Diretoria e Marketing). 

 

A Equipe E-news deseja a todos sucesso! 

Circulares 2009 

 
Circular nº 001/09:  CONTROLE E UTILIZAÇÃO 
DO ARQUIVO CENTRAL 
Esta circular define procedimentos para 
arquivamento e desarquivamento de documentos 
no Arquivo Central da Egelte. 
 

EgelteEgelteEgelteEgelte    
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Clima Organizacional 

 
Muitos estudos universitários de Faculdades de Medicina revelam que ambientes de trabalho instáveis e 
arbitrários por quatro ou mais anos elevam para mais de 60% o risco de doença cardíacas.  
 
Chefes difíceis, denominados muitas vezes (politicamente correto) de “autocráticos”, elevam em 25% o 
risco de doenças cardiovasculares, segundo recente estudo da Universidade de Estocolmo. Isto não é 
uma loucura? Daí se constata a importância de um ambiente de trabalho adequado. 
 
O ambiente profissional deve ser de certa forma, mágico para poder abrigar diferentes personalidades 
com estreita convivência entre si, desabrochar os talentos inerentes e tudo isto sem suscitar disputas ou 
estimular conflitos. 
 
Sabemos por diversos estudos que as pessoas felizes tem desempenho melhor, produzem mais e são 
mais comprometidos. Então esta história de clima organizacional agregar valor à empresa é a mais pura 
verdade! Ninguém disse que é fácil. Mas se engana quem acha que o clima é apenas obrigação do RH. 
 
Todos os líderes, Presidentes, Diretores, Conselheiros e Gerentes de equipes, têm papel crucial não só 
no engajamento de suas equipes, mas na manutenção do bem – estar. Todos são diretamente 
responsáveis pela criação de uma base saudável de convivência, com respeito, confiança e bom humor 
(é isso mesmo, bom humor!).  
 
Afinal, o exemplo deve partir sempre de cima.  
 
Os líderes são a cara da empresa, por isso, quanto mais comprometidos e dedicados a função de 
mostrar à suas equipes o poder do bom ambiente de trabalho, sem conflitos e fofocas, incentivando o 
respeito uns com os outros, menos a empresa se deparará com profissionais adquirindo patologias 
decorrentes de seu mal estado psicológico.  
 
Cuidados com o bem–estar e com a saúde dos funcionários não são superficialidades, pelo contrário 
são investimento que, às vezes, não demandam  capital, porém dão um retorno que supera qualquer 
expectativa. 
 

                                                                                 Bernardo Entschev 

                                                                                 Headhunter     

 

                                                                                 De Bernt Entschev Human Capital  

                                                                                 www.debert.com.br                                                                                                               

                                                                     

Ponto de Vista II 
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Infecção Urinária 
"A infecção urinária (ITU) é uma infecção que acomete qualquer parte do sistema urinário, desde os rins, a bexiga, 
até a uretra. É definida como a presença de microorganismos em alguma parte desse sistema. Quando acomete 
os rins, chamamos de pielonefrite; quando é a bexiga, chamamos de cistite; na uretra é a uretrite; e quando 
acomete a próstata, denominamos prostatite." 

Quais são os sintomas? 
Normalmente, o ato de urinar (micção) é voluntário e não se acompanha de dor. A presença de alguns sintomas 
associados ao ato de urinar leva o médico a pensar em ITU. São eles: 

• Dor ao urinar; 
• Ardência na uretra durante a micção; 
• Dificuldade para iniciar a micção; 
• Urgência miccional: quando a pessoa sente uma vontade súbita de urinar; 
• Ato de urinar várias vezes ao dia e em pequenas quantidades; 
• Urina com mau cheiro, de coloração alterada; 
• Pode haver eliminação de sangue na urina, que fica avermelhada, acastanhada. 

O indivíduo pode sentir dor na parte baixa do abdome, associada ou não ao ato de urinar. Quando a infecção 
acomete o rim, o quadro é bem mais grave e o paciente apresenta febre, calafrios, dor lombar (dor nas costas), 
náuseas, vômitos.  

Importante ressaltar que em crianças os sintomas nem sempre são evidentes e, algumas vezes, elas apresentam 
sintomas em locais não relacionados ao sistema urinário. Nelas, podemos encontrar febre, falta de apetite, parada 
de crescimento e perda de peso.  

Qual tratamento? 
O tratamento da ITU é feito com antibióticos, escolhidos de preferência após os resultados da cultura de urina. 
Entretanto, isso não é necessário na maioria das vezes. Excetuando-se os casos de infecção dos rins, quando os 
antibióticos são dados por via venosa, os outros casos podem ser tratados com medicamentos por via oral. A 
duração do tratamento depende do tipo de infecção urinária e do antibiótico escolhido, podendo durar 3, 7 10 ou 
14 dias. É importante que se faça o tratamento durante todo o período prescrito pelo médico, para evitar a 
recorrência do quadro. 

Em pessoas que apresentam ITU de repetição (3 ou mais episódios em 12 meses), podemos indicar o uso de 
antibiótico profilático. Isso significa que a pessoa vai tomar antibiótico diariamente, com o objetivo de evitar o 
desenvolvimento de ITU.  

A bacteriúria assintomática, isto é, a presença de bactérias na urina na ausência de ITU instalada, geralmente não 
necessita tratamento. A exceção é a mulher grávida. Em gestantes, todos os casos de bacteriúria assintomática 
devem ser tratados com antibióticos, porque essas pacientes desenvolvem mais frequentemente infecções dos 
rins, que são bastante danosas para a paciente.  

Como se faz a prevenção da ITU? 
Algumas atitudes são de extrema importância na prevenção da ITU, como: 

• Ingerir bastante líquido (média de 2 litros por dia); 
• Evitar reter a urina, urinando sempre que a vontade surgir; 
• Prática de relação sexual protegida; 
• Urinar após relações sexuais; 
• Evitar o uso indiscriminado de antibióticos, sem indicação médica. 

Para as mulheres: 

• Limpar-se sempre da frente para trás, após usar o toalete; 
• Lavar a região perianal após as evacuações; 
• Evitar o uso de absorventes internos; 
• Evitar a realização de "duchas", "chuveirinhos"; 
• Evitar o uso constante de roupas íntimas de tecido sintético, preferir as de algodão; 
• Usar roupas mais leves para evitar transpiração excessiva na região genital. 

 

Fonte: http://boasaude.uol.com.br 

16/02/2009 

Saúde 
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Humor 
VIDA A  DOIS 

 Marido chega preocupado em casa e diz a  
esposa: 

 -Tenho um problema no serviço. 

 Esposa: 

 - Não diz tenho  um problema, diga temos um 
problema porque os teus  problemas são meus  
também. 

 Marido : 

 - Tá bem, temos um problema no serviço, a 
nossa  secretária vai ter um  filho nosso. 

*** 

CHARADAS 

Qual a semelhança entre o homem e a garrafa de 
cerveja? 
- Não tem nada do pescoço para cima. 
 
Como é que se chama a revista VEJA no interior?  
- ÓIA  
 
O que o português disse quando viu uma  
casca de banana no chão?  
- Ai, Jesus, vou ter que cair de novo!  

Equipe  E-news 

Rua Apeninos, nº 911 - Conj. 101 - 10º 
Andar 

 Confiram n
ossos 

Br. 364/163—Km 431,2 
Bairro Mundo Novo—CEP 78.115-200 

Rua Joaquim Murtinho, n° 3.339 
Bairro Tiradentes - CEP 79041-903 

Núcleos de Recrutamento de Pessoal   
Coreaú/ CE : Fone (88) 3645-1533 

Espaço do Leitor 
A crise... segundo "Einstein"  

 

 "Não pretendemos que as coisas mudem, se 

sempre fazemos o mesmo. A crise é  

a melhor bênção que pode ocorrer com as 

pessoas e países, porque a crise  

traz progressos. A criatividade nasce da 

angústia, como o dia nasce da  

noite escura. É na crise que nascem as 

invenções, os descobrimentos e as  

grandes estratégias. Quem supera a crise, 

supera a si mesmo sem ficar  

"superado".  

Quem atribui à crise seus fracassos e penúrias, 

violenta seu próprio  

talento e respeita mais aos problemas do que 

às soluções. A verdadeira  

crise, é a crise da incompetência. O 

inconveniente das pessoas e dos países  

é a esperança de encontrar as saídas e 

soluções fáceis. Sem crise não há  

desafios, sem desafios, a vida é uma rotina, 

uma lenta agonia. Sem crise  

não há mérito. É na crise que se aflora o 

melhor de cada um. Falar de crise  

é promovê-la, e calar-se sobre ela é exaltar o 

conformismo. Em vez disso,  

trabalhemos duro. Acabemos de uma vez com 

a única crise ameaçadora, que é a  

tragédia de não querer lutar para superá-la"  

                                                                                  

                                                            Albert Einstein  

Enviado pelo Gerente de Contratos Renato Flores 


